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Design e Turismo: uma prática sustentável em Comunidades Criativas

Design and Tourism: a sustainable practice in Creative Communities

Nadja Maria Mourão, Rita de Castro Engler
RESUMO: O design, em comunidades turísticas, é um instrumento para auxiliar o desenvolvimento local. As comunidades utilizam os recursos disponíveis no próprio ambiente para desenvolver habilidades, que servem como atrativos, principalmente na manutenção e reforço dos valores locais nas comunidades turísticas. O ecoturismo, turismo e o turismo de base comunitária buscam apoiar a cultura local da comunidade. O turismo para a sustentabilidade vale-se das iniciativas das comunidades para promover o turismo responsável nessas regiões. Este trabalho é resultado de pesquisa e atividades práticas para implantação do projeto “Comunidades Criativas das Geraes”. A perspectiva do projeto surgiu a partir de uma demanda da própria comunidade de São Sebastião das Águas Claras, mais conhecida como Macacos, distrito de Nova Lima – Minas Gerais. Ao tomarem conhecimento das atividades, um grupo de artesãos se mobilizou para participar das Oficinas do projeto Comunidades Criativas. Um dos objetivos das oficinas é valorizar os produtos e possíveis serviços ao turismo local, através das abordagens em “design, território e identidade”. O diagnóstico na comunidade de Macacos, para implantação do projeto de geração de renda, viabilizou uma análise mais especifica, da região. O turismo é fator de destaque e a maior fonte de renda local. A comunidade de Macacos é consciente do valor ambiental que a região possui. Contudo, ainda são necessários investimentos para que turismo seja ecologicamente correto. Dessa forma, a comunidade busca por novas soluções para o turismo local, de forma participativa e colaborativa.
PALAVRAS-CHAVE: Design; Turismo; Prática Sustentável; Comunidades Criativas.
ABSTRACT
Design, in touristic communities, is an instrument to aid local development. Communities use the resources available in their own environment to develop skills, which become attractive, particularly in the management and reinforcement of local values in touristic communities. Ecotourism, tourism and community-based tourism seek to support the local culture of the community. Sustainability-oriented tourism uses community initiatives to promote responsible tourism in these regions. This paper is the result of research and practical activities for the implementation of the project "Comunidades Criativas das Geraes" (Creative Communities of the Geraes). The perspective of the project emerged from a demand from the community of São Sebastião das Águas Claras, better known as Macacos, a district of Nova Lima – Minas Gerais. Once they knew about the activities, a group of artisans mobilized themselves to participate in the workshops of the Creative Communities project. One of the objectives of the workshops is to enhance the products and possible services to local tourism, through approaches in "design, territory and identity". The diagnosis in the community of Macacos, for the implementation of the income-generating project, made a more specific analysis of the region possible. Tourism is a highlighted factor and the biggest source of local income. However, investments are still necessary for tourism to be ecologically correct. Therefore, the community seeks new solutions for local tourism, in a participative and collaborative manner. KEYWORDS: Design; Tourism; Sustainable Practice; Creative Communities.
Introdução

O design é utilizado como ferramenta na formação de meios nos quais as comunidades vão utilizar de recursos disponíveis no próprio ambiente para desenvolver suas habilidades, que servem como atrativos, principalmente na manutenção e valorização dos valores locais nas comunidades turísticas. 

Assim como o turismo de base comunitária e o ecoturismo se preocupam e se interessam em disseminar a cultura local, o design também compactua com os mesmos valores. O turismo alternativo igualmente como o ecoturismo, cada um com suas especificidades, vale-se das iniciativas das comunidades para promover o turismo responsável nessas regiões.  
Este trabalho é resultado da pesquisa e atividades práticas para implantação do projeto “Comunidades Criativas das Geraes”. A perspectiva do projeto surgiu a partir de uma demanda da própria comunidade de São Sebastião das Águas Claras, mais conhecida como Macacos, distrito de Nova Lima - MG. Ao tomarem conhecimento das atividades do Programa “Comunidades Criativas das Geraes”, programa de extensão universitária da Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG, um grupo de artesãos se mobilizou para participar das oficinas oferecidas pelo programa. Um dos objetivos das oficinas é valorizar os produtos e possíveis serviços ao turismo local, através das abordagens em “design, território e identidade”. 

A partir deste primeiro contato, surgiu à necessidade da realizar um diagnóstico inicial para análise da viabilidade da implantação de um projeto de geração de renda de forma sustentável, específico para a comunidade. Este levantamento foi executado com a participação dos moradores e líderes locais tais como: educadores, psicólogos, artesãos, empreendedores e comerciantes. Além de contatos informais com funcionários das Secretarias Municipais de Cultura, Meio Ambientes, Turismo, Educação, Ação Social e Desenvolvimento Econômico.

Cenário Atual 
 Macacos possui um histórico de exploração de suas reservas minerais. A mineração é ainda hoje uma das atividades econômicas mais lucrativas da região e responsável por alguns dos problemas atuais na comunidade. Os principais prejudicados são os moradores locais de baixa renda e o próprio meio ambiente. A região possui uma grande diversidade de espécies botânicas e fauna silvestre, que vem sendo explorado de forma predatória. Os poucos projetos apoiados pelas mineradoras não são suficientes para neutralizar os efeitos nocivos da exploração mineral. 

A beleza da natureza desta região é um fator importante para o turismo, que pode contribuir para mudança do panorama atual do distrito. Macacos possui um clima bucólico, muito atrativo para os turistas. Na Figura 1, avista-se o distrito de São Sebastião das Águas Claras do alto dos montes, entre partes da estrada.
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Figura 1: Vista parcial de São Sebastião das Águas Claras, Nova Lima - MG.

Figure 1: Partial view of São Sebastião das Águas Claras, Nova Lima - MG. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2011.

Source: Personal archive, 2011.

O distrito ganha notoriedade no panorama do turismo estadual devido à presença de diversos bares, restaurantes, pousados entre outros atrativos. No entanto, estes lugares de aglomeração provocam diversos impactos, como a degradação do meio ambiente resultante do aumento substancial de um tipo de turismo predatório.

Acredita-se que a instalação de novas formas de hospedagem, volta-das para o ecoturismo nos próximos anos, poderá atrair um turista diferen-ciado. São possibilidades que poderão contribuir para novas oportunidades de negócios. O respeito à biodiversidade são atributos dessas novas formas de hospedagem. Neste sentido, é essencial o treinamento e qualificação da comunidade de forma que possam valorizar seu território e cultura, empreender e gerar renda, participando do novo cenário que se apresenta. 

Pelas oportunidades de melhorias em questões econômicas, sociais, culturais e ambientais, aliadas a uma população aberta a mudanças e consciente das necessidades reais de sua comunidade, Macacos se apresenta como um modelo viável de Comunidade Criativa focada no desenvolvimento sustentável.

Turismo para a Sustentabilidade 

Devido à constatação dos inúmeros impactos econômicos, culturais e ambientais, que são gerados pelo turismo convencional e massificado esse passou a ser criticado.  Este tipo de turismo envolve programas de viagens que buscam reunir um grande volume de pessoas, em um mesmo lugar e, geralmente, na mesma época do ano. Nesse contexto, novas formas de turismo se estabelecem como alternativa ao modelo até então vigente. Esse é um setor importante para o crescimento do país e com perspectivas de expansão. Proporcionar alternativas sustentáveis a esse segmento é garantir a compatibilização das práticas econômicas conservacionistas, com reflexos positivos concretos, junto à qualidade de vida para a comunidade local. 

O ecoturismo orienta-se pela diretriz que, só pode ser sustentável, se os recursos naturais e culturais dos quais dependem, subsistirem e prosperarem. Isso implica em minimizar os impactos sociobiofísicos causados pelo visitante, reduzindo a evasão dos possíveis benefícios. A finalidade do ecoturismo é aumentar a consciência e a ação ambiental entre os turistas e gerar benefícios para os habitantes.

Nesse sentido, a concepção de ecoturismo relaciona-se diretamente com propostas de turismo ancoradas em princípios sustentáveis, sobretudo por preconizar em sua prática: educação dos turistas, projeto de sistemas de trilhas, zoneamento das regiões, limitação do uso, manejo do impacto de visitantes e a capacidade de carga. 

O ecoturismo é uma forma de turismo inspirada primeiramente pela história natural de uma área, incluindo suas culturas indígenas. O ecoturista visita áreas relativamente desenvolvidas com um espírito de participação, apreciação e sensibilidade. Os ecoturistas praticam um uso não-consumista da vida silvestre e dos recursos naturais, contribuem na área visitada mediante a geração de empregos direta para a conservação do lugar e a melhora da economia das comunidades locais (ZIFFER, 1990 apud PIRES, 2002 p.147).

O ecoturismo, por ser um turismo com base nos recursos de preservação da natureza, com a finalidade de proporcionar benefícios sociais e ambientais. Nesse sentido, o tema ganhou destaque no final da dé-cada de 1980, tornando-se praticamente um fenômeno na década de 1990.
Em diversos países, o ecoturismo transformou-se em um importante tema de debate, gerando inúmeras conferências e novos cursos e estimulando políticas de desenvolvimento em todos os níveis de governos, no setor de turismo e no movimento ambientalista. Devido às discussões, iniciadas na Eco-92, o ecoturismo tornou-se uma saída sustentável para a atividade turística ganhando visibilidade no cenário nacional e mundial.

O turismo alternativo, considerado como contraponto ao turismo de massa, surge como uma nova opção a um público diferenciado pela consciência ambiental. Este novo modelo, desenvolve-se em pequena escala, atividades que permitem o envolvimento da população local, com o intuito de valorizar e proteger as questões naturais e culturais. 

Segundo Pires (2002), o turismo alternativo empenha-se para conceder uma atenção especial ao meio ambiente: 

Com o reconhecimento e a valorização das ideias em torno de propostas alternativas para o desenvolvimento do turismo proporcionou-se em vários países novos modelos de desenvolvimento turístico em bases socialmente justas e ambientalmente equilibradas. (Pires 2002, p. 39)

Além disso, o turismo alternativo propõe um conceito coerente com os pressupostos da sustentabilidade ao identificar a importância da cultura, a conservação dos recursos naturais e a integração dos visitantes e anfitriões por meio do compartilhamento de experiências. Conforme Ziffer (1990 apud PIRES, 2002, p.147), relatam que turismo alternativo colaborou para o surgimento do ecoturismo, sendo esse um segmento do turismo que se apropria do atributo sustentável. 

Outro segmento do turismo que se preocupa com o impacto promovido pela sua atividade é o turismo de base comunitária atrelada aos pressupostos da sustentabilidade, ao fundamentar um turismo por meio da sua autogestão, tanto dos recursos naturais e patrimoniais na comunidade local, da própria estruturação, gestão e comercialização.

O turismo de base comunitário desenvolve-se por meio de práticas de cooperação e equidade no trabalho e na distribuição dos benefícios gerados pela prestação dos serviços turísticos, além disso, propõe o diálogo entre comunidade e empresariado com a finalidade de aprender com os modos de vida local, conforme Ecobrasil (2012)1.
Neste, a comunidade é responsável pelo controle da atividade, por promover a interculturalidade. Propõe um modelo de desenvolvimento que privilegie o ser humano, por meio da garantia de condições de vida digna aos cidadãos presentes nas comunidades receptoras, centrado em uma cultura de cooperação, parceria e solidariedade.

Comunidades Criativas

         A partir da definição do dicionário Aurélio comunidade é um grupo de pessoas que vivem em conjunto estabelecendo ou não interesses comuns. A criatividade é a capacidade funcional de gerar soluções novas através do enfrentamento dos problemas com uma ótica diferente. 

Na concepção de Ezio Manzini (2008), são pessoas que, de forma co-laborativa, inventam, aprimoram e gerenciam soluções inovadoras para novos modos de vida. Na tentativa de um desenvolvimento de vida sustentá-vel, as Comunidades Criativas são iniciativas locais que fazem bom uso das fontes territoriais que promovem uma nova forma de interação social, com o intuito de resolver os problemas da vida cotidiana contemporânea.

As Comunidades Criativas realizam ações no intuito de dissolver os modelos dominantes de pensar e fazer atuando com novas propostas e melhorias. É através delas que acontece a mobilização local de indivíduos em torno de atividades produtivas que possibilita a inovação social, trazendo melhorias em níveis econômico, ambiental, social e cultural. Nesse contexto de mudanças e inovações, o Design desenvolve um papel potencializador através do entendimento de suas formas criativas de organização e/ou de produção, possibilitando o aprimoramento de conhecimentos, técnicas e ferramentas.

As comunidades criativas são fortemente enraizadas em uma região e isso faz com que esses grupos possam obter uma utilização e/ou reutiliza-ção das fontes locais disponíveis. Para que o trabalho do design seja efetivo e proveitoso nesses empreendimentos sociais é necessário uma abordagem sistêmica demonstrando que formas de organização social que valorizam iniciativas criativas encontram-se cada vez mais valorizadas, dentro de uma demanda social que busca por um desenvolvimento de vida sustentável. 
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Neste projeto, é verificada pela comunidade, a necessidade de buscar soluções para seus problemas locais. Estabelecido o elo entre o design e o turismo local, investe em desenvolver produtos e serviços de melhor qualidade e estética, através de alternativas expostas e compartilhadas. Na Figura 2 alguns dos membros e participantes do Programa Comunidades Criativas.

Figura 2: Grupo de artesãos e pesquisadores do Programa Comunidades Criativas.

Figure 2: Group of artisans and researchers of the Creative Communities Program. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2012.Source: Personal archive, 2012. 
Contexto Histórico e Socioambiental de Macacos2
A fundação de São Sebastião das Águas Claras é semelhante à de outras tantas povoações mineiras – baseada na mineração. Na região em que se encontram o Rio das Velhas e o Rio Paraopeba, existe uma ampla área de solo aurífero e grande número de córregos e riachos, situação ideal para a atividade mineradora.

A formação do arraial ocorreu a partir de uma parada obrigatória para os usuários da Estrada Geral, rota de uso frequente de mineradores e comerciantes localizado entre vales e montanhas, conforme Figura 3. As tropas que levavam mercadorias necessitavam de um local de descanso e trato dos animais. Isso gerou um pequeno foco urbano, um início de comunidade muito comum em Minas Gerais no século XVIII.  
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Figura 3: Paisagem de São Sebastião das Águas Claras.

Figure 3: Landscape of São Sebastião das Águas Claras.

Fonte: Arquivo pessoal, 2011. Source: Personal archive, 2011.

Esses abrigos acabavam por fazer surgir, em seu entorno, grupos de pessoas que erguiam suas construções para moradia, que plantavam com base na agricultura de subsistência, criavam animais e mantinham contatos de negócios com tropeiros e mineradores. Tudo isso fez com que o local obtivesse certo dinamismo, provocando o nascimento de um povoado. Contudo, semelhante às outras regiões mineradoras, a atividade de extração de ouro decaiu e provocou a estagnação da economia local. 

A comunidade de Macacos está localizada a 20 km de Belo Horizonte com acesso pela BR 040. A estrada é rodeada por riachos, lagoas e montanhas, o que a torna muito sinuosa e perigosa, pelo agravante de não possuir acostamento e a sinalização está bastante danificada. É comum ocorrer acidentes e atropelamento de animais silvestres. 

Macacos possui uma boa infraestrutura de pousadas, bares e restaurantes para receber os turistas com bom nível socioeconômico, conforme Figura 4. O turismo de aventura também é bastante comum na região. O Trail, Trekking, Montainbike e cavalgadas são feitos nas diversas trilhas do distrito, porém tais práticas esportivas têm contribuído para a degradação do meio ambiente quando feitas de forma desorganizada.
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Figura 4: Placa de informativa de atrativos turísticos. Fonte: Arquivo pessoal, 2011.
Figure 4: Information plate of tourist attractions.  Source: Personal archive, 2011

As principais atividades desenvolvidas no distrito são nas áreas comerciais e de prestação de serviços. Muitos moradores, em busca de melhores condições financeiras, trabalham fora de Macacos. Daqueles que moram no arraial, muitos trabalham como caseiros, jardineiros, faxineiros, cozinheiros, garçons e atendentes nos sítios, casas e estabelecimentos comerciais.

Macacos possui em seu entorno condomínios de luxo; muitas pousadas, um Spa; inúmeros bares e restaurantes; vendas de doces caseiros; mercearias/padarias; depósitos de material de construção; salões de beleza; Lan House; locadora de filmes; e algumas lojas com poucos produtos artesanais, sem uma identidade cultural que represente a comunidade, 

No município existe o Festival de Gastronomia Rota dos Sabores que acontece somente uma vez por ano e que contempla Macacos devido ao grande número de bares e restaurantes, conforme Figura 5.
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Figura 5: Vista da rua principal com bares e restaurantes. Fonte: Arquivo pessoal, 2011.

Figure 5: View of main street with bars and restaurants. Source: Personal archive, 2011.

A diversidade cultural é pouco explorada. Muitas pessoas da comunidade têm habilidades artísticas e vontade de produzir e empreender, mas falta mobilização social. Não existem grupos folclóricos, sendo o carnaval de rua, as procissões religiosas e da festa do padroeiro São Sebastião, as únicas manifestações culturais populares. 

A comunidade local possui pouquíssimas opções de lazer, havendo a necessidade de se criarem parques ou reservas ecológicas, pois o distrito possui grande diversidade de espécies da fauna e flora da Mata Atlântica conforme Figura 6. 
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Figura 6: Pousada em meio a Mata Atlântica. Fonte: Arquivo pessoal, 2011.
Figure 6: Pousada in the middle of the Atlantic Forest. Source: Personal archive, 2011.
O clima é úmido e frio em boa parte do ano devido à presença de rios, cachoeiras e matas, conforme Figura 7. Este cenário é um dos principais atrativos para os turistas que buscam um clima mais ameno para descanso e lazer. As cachoeiras, no entanto, atraem um tipo de turismo de baixa renda que degrada o meio ambiente, deixando pelo caminho muito lixo espalhado e degradação.
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Figura 7: Paisagem local no período de inverno. Fonte: Arquivo pessoal, 
Figure 7: Local landscape in the winter period. Source: Personal archive, 2011.2011.

Design e Turismo na Comunidade de Macacos

A necessidade das cidades e das regiões de serem criativas, pelo desenvolvimento de novos produtos, tem origem por novas estratégias de regeneração e de dinamização do seu tecido econômico e social, conforme Carlos (2001).

A partir do levantamento de dados proposto, foi estabelecido o programa de oficinas de design, território e identidade, para o grupo de artesãos, participantes do “Projeto Comunidades Criativas das Geraes”. As oficinas foram elaboradas em parceria com os artesãos, na perspectiva de gerar identidade ao artesanato local, adequado ao consumo do turista, que é frequente a região.

Entre as várias atividades propostas nas oficinas, uma delas em particular, incentivou o reconhecimento do local pelo olhar do artesão. Observou-se que os participantes do projeto, descobriram além das belezas exploradas pelo turismo, outros detalhes da cidade que podem estar contidos, em signos ou símbolos em seus produtos.  Na Figura 8, uma das artesãs escolheu um quadro representando a simplicidade, identificada na placa que recomenda o tipo de refeição local. 
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Figura 8: Placa do restaurante Cantinho do Vô. Fonte; Arquivo pessoal, 2012.

Figure 8: Cantinho do Vô restaurant sign. Source; Personal archive, 2012.
Outro quadro escolhido por outra artesã, Figura 9, simboliza o tipo de flores que a região possui. Na visão da moradora local a cidade tem muitas espécies que são pouco observadas. 
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Figura 9: Vegetação típica da região de Macacos. Fonte: Arquivo pessoal, 2012.

Figure 9: Typical vegetation of the Macacos region. Source: Personal archive, 2012
As questões que são tratadas nas atividades das oficinas oferecem novos conhecimentos aos artesãos, através da metodologia aplicada pelo design, por este programa. Com a finalidade de melhorar e qualidade de vida do artesão, os produtos são projetados com design e identidade local, que também poderá contribuir para o desenvolvimento do turismo, na região.
Conclusão: Turismo e comunidades na trilha para sustentabilidade 

O diagnóstico local para implantação do projeto de geração de renda de forma sustentável, para a comunidade de Macacos, viabilizou uma análise mais especifica da região. Destacou-se o turismo como a maior fonte de renda local.

A comunidade de Macacos é consciente do valor ambiental que a região possui. No entanto, ainda serão necessários investimentos para que turismo seja ecologicamente correto. Sabendo-se que o morador, necessita do comercio local destinado ao turista para manter-se. 

O Grupo de “Comunidades Criativas das Geraes” contribui para o fortalecimento do artesanato local. Promoveu a identidade do grupo, para oferecerem produtos pelo design colaborativo, ao turismo da região. 

O turismo em Macacos, com os novos investimentos em instalações que visam à preservação da biodiversidade na região, poderá ser um modelo para outros, em municípios semelhantes. A comunidade atenta a demanda de novas fontes de renda, busca soluções em conjunto. Espera-se de no futuro, outras soluções para economia local possam surgir, sob a perspectiva das Comunidades Criativas.

Notas:

 ECOBRASIL. Disponível em:<http://www.ecobrasil.org.br>. Acesso em: 25 de mai 2012.
2 A descrição deste item foi transcrita do diagnóstico da pesquisa, para implantação do Projeto Comunidades Criativas nas Geraes, em São Sebastião das Águas Claras, no Município de Nova Lima, conhecida com Macacos, em setembro de 2011.  
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